
Gui Menezes, Director do Instituto de Investigação em Ciências do Mar da Universidade dos Açores, intervindo na sessão em que 
o Prémio Frederico Machado foi lançado, realçou que “esta iniciativa pretende premiar não só a excelência científica que se faz sobre 
os Açores mas também trabalhos científicos que tenham ou possam vir a ter impacto positivo no desenvolvimento sustentável dos 

Açores e no apoio às políticas públicas regionais baseadas no conhecimento e na ciência”, acrescentando ainda que “seria importante conseguir 
perpetuar este prémio no futuro, pois ele constitui-se, neste momento, o único prémio científico existente nos Açores. Seria uma forma de 
promover a cultura científica na região, de dar a conhecer a ciência de qualidade que se faz por cá e de realçar a importância que a ciência e 
o conhecimento têm no desenvolvimento económico, social e ambiental das nossas sociedades.”.

Fazia sentido promover a aproximação dos Açores ao mundo da Ciência também através de um Prémio Científico. E da forma como 
nasceu. Suportado no patrocínio do valor de um cientista açoriano que se afirmou no estudo das nossas contingências e nos upgrading desse 
mundo da ciência. Foi este o legado de onde nasceu o Prémio. Foi também este um contributo para a grande mensagem da luta contra o 
esquecimento dos grandes pioneiros. Nunca será demais recordar os três pilares dessa luta para que Frederico Machado continuasse connosco 
– o seu busto no local icónico da sua vida científica, um Liber Amicorum, obra de pesquisa biográfica e este Prémio Científico.

O Prémio Frederico Machado começou bem. Com 240 cientistas concorrentes. Um bom número. Com boa qualidade científica dos 
trabalhos apresentados. Com bom nível dos membros dos júris. E com boa organização científica porque teve como anfitrião o OKEANOS, 
um novo instituto emergente de um grande histórico de cultura científica, o DOP, um património singular e de excelência entre as unidades 
com tradição e história na Universidade dos Açores.
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O ÚNICO PRÉMIO CIENTÍFICO NOS AÇORES

O Professor Frederico Avelino de Menezes Machado foi um grande cientista reconhecido nos meios científicos nacionais e 
internacionais das disciplinas das Geociências, em particular, a Geofísica. 

No início da sua carreira científica, ainda na Ilha do Faial, e com um percurso autodidata brilhante, notabilizou-se como 
vulcanólogo durante a erupção do Vulcão dos Capelinhos, granjeando prestígio internacional com os estudos que relataram este 
fenómeno geológico. Na mesma altura, foi alvo de um grande apreço social quando, como Sismologista, fez uma previsão que 
salvou muitas pessoas. Por isso, recebeu o epítode “Cientista do Povo”, ainda hoje de origem desconhecida e que correu mundo. 
Embora a sua vida profissional tenha decorrido, em particular, em Centros de Investigação, teve também participação relevante 
como Professor Universitário, Catedrático Convidado nas Universidades dos Açores e de Aveiro (onde veio a atingir a jubilação 
académica). Nestas duas academias deixou marcas de grande prestígio como docente e como investigador, tendo, ainda, na 
primeira, sido o primeiro diretor do Departamento de Oceanografia e Pescas (DOP), nomeado em 1976 pelo Reitor Professor 
Doutor José Enes. Destaca-se, ainda, o período em que, como Sénior Research Worker, esteve integrado no Departamento de 
Geologia da Universidade de Oxford o que lhe permitiu subir para novo patamar como cientista de excelência ao conseguir a 
aceitação de dois artigos na prestigiada revista Nature (1967, Geological Evidence for a pulsating gravitacional), facto raro à época. 

Vinte anos após a sua morte, a comemoração do Centenário do nascimento de Frederico Machado, promovido pela Associação 
de Antigos Alunos do Liceu da Horta (AALH), permitiu aprofundar o seu currículo num ensaio biográfico e projetar um movimento 
de preservação da sua memória em três suportes memorialistas – um Liber Amicorum com artigos de elogio científico da autoria 
de especialistas contemporâneos do homenageado, uma escultura implantada em lugar icónico da sua carreira, nos Capelinhos, 
e um Prémio Científico evocativo da projeção da sua obra.

(Texto introdutório ao Regulamento do Prémio de apresentação do Patrono aos concorrentes)
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NATUREZA E OBJETIVOS 
Este Prémio resulta de uma iniciativa promovida pelo Instituto 

de Investigação em Ciências do Mar – Okeanos, da Universidade 
dos Açores e pela Associação de Antigos Alunos do Liceu da Horta 
(AALH), com o alto patrocínio do Governo dos Açores e da Câma-
ra Municipal da Horta, bem como o de outras personalidades do 
meio científico que gentilmente aceitaram associar-se e apoiar esta 
iniciativa. 

Dada a relevância das duas áreas no Arquipélago dos Açores, 
serão premiados dois artigos científicos, um na área das Ciências do 
Mar e outro na área das Geociências, no valor de 2 500€ cada um. 

1. Objetivo do prémio
 Promover investigação científica que contribua não só para 
aprofundar o conhecimento e o desenvolvimento sustentável 
dos Açores, como também para a implementação dos objetivos 
da Agenda 2030 das Nações Unidas para o desenvolvimento 
sustentável.

TRABALHOS A CONCURSO
1.  Os trabalhos a concurso deverão ser artigos científicos inéditos 

publicados em revistas científicas que recorram a revisão por 
pares (peer-reviewed), indexadas e com fator de impacto.

2.  Os artigos deverão ter sido publicados no ano anterior (2021) 
ou até à data da sua submissão ao concurso (até 30 de setembro 
de 2022).

3.  Só será admitido a concurso um único trabalho original por 
candidato, no qual seja primeiro autor.

4.  Serão valorizados os artigos inovadores que demonstrem ser 
um contributo relevante para o conhecimento e para o desen-
volvimento sustentável da Região Autónoma dos Açores, ali-
nhando-se com os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) da Agenda 2020 das Nações Unidas, ou que abordem 
desafios societais relevantes para os Açores, podendo por isso 
contribuir para o apoio à decisão e implementação de políticas 
públicas baseadas no conhecimento.

5.  Os premiados poderão ser solicitados a realizar uma apresen-
tação sobre o tema candidato a concurso.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
Os artigos serão valorizados numa escala semi-quantitiva (baixo; 

médio; elevado) relativamente aos seguintes aspetos:
1. Carácter inovador.
2.  Contributo para o conhecimento na área de investigação cor-

respondente.
3.  Contributo para o desenvolvimento sustentável e resolução de 

desafios societais relevantes da RAA;
4.  Ligação aos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

da Agenda 2020 das Nações Unidas (nomeadamente o ODS 
14).

5.  Contributo para apoiar a decisão e a implementação de polí-
ticas públicas baseadas no conhecimento.

6.  Fator de impacto da revista em que o artigo está publicado.
7.  Evidências de cooperação científica transdisciplinar e institu-

cional.
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Os tubarões e raias (aqui designados como tubarões) são pre-
dadores de topo que exercem um papel ecológico chave nas cadeias 
tróficas marinhas porque controlam os níveis populacionais das suas 
presas. No entanto, estão em acentuado declínio global, sobretudo 
devido à pesca intensiva, dirigida ou acidental, e à degradação dos 
habitats essenciais para completarem o seu ciclo de vida. Esta preocu-
pação é acentuada pelas características de vida tipicamente K que lhes 
conferem uma vulnerabilidade acrescida, ou seja, o seu crescimento 
lento, a maturação tardia, e a baixa fecundidade. 

Neste contexto, as populações de tubarões que dependem dos 
reduzidos habitats costeiros que circundam ilhas oceânicas isoladas, 
como as do arquipélago dos Açores, no Atlântico Norte, correm ris-
cos acrescidos de extinção local. Este grave problema ecológico afeta 
não só as espécies costeiras mas também os grandes tubarões pelá-
gicos que, pese embora vivam uma vida oceânica e de grandes mi-
grações transatlânticas durante a fase adulta, utilizam esses habitats 
costeiros como zonas de parto e crescimento juvenil (maternidades, 
em inglês nurseries), assim deles dependendo para completar o seu 
ciclo de vida e manter as populações saudáveis. 

Uma destas espécies é o tubarão-martelo-liso, Sphyrna zygaena, 
o menos conhecido dos grandes tubarões-martelo cosmopolitas, e 
que se pensa utilizar as costas das ilhas açorianas como materni-
dades. No entanto, e apesar de ser uma espécie identificada como 
ameaçada em políticas internacionais de conservação, nesta, como 
na maioria das outras espécies de tubarão, o conhecimento sobre a 
localização e a dinâmica ecológica dos habitats essenciais, tais como 
maternidades, é rudimentar ou mesmo ausente. Este vazio constitui 
um sério impedimento ao desenho e implementação de estratégias 
adequadas de gestão baseadas no ecossistema, de políticas de conser-
vação dirigidas a espécies ameaçadas, e de redução do conflito entre 
humanos e tubarões. 

Neste estudo, combinando telemetria acústica e telemetria por 
satélite numa população juvenil de tubarão-martelo que ocorre na 
plataforma insular contígua das ilhas do Faial e do Pico, pudemos 
comprovar que estas ilhas são, de facto, zonas de maternidade para 
estes animais, e clarificar diversas questões relacionadas com a sua 
função ecológica e a sua dinâmica espacio-temporal. 

Os dados de rastreio acústico de longo prazo, obtidos através de 
uma rede de hidrofones posicionados no fundo do mar em redor 
destas ilhas que escutaram os tubarões marcados com transmissores 
acústicos colocados cirurgicamente no seu abdómen, mostraram que 
os indivíduos marcados tenderam a associar-se à costa norte do Faial 
e a agregar-se em áreas específicas desta costa, em particular durante 
os meses de verão, e que o fizeram consecutivamente durante vários 
anos (até quatro anos). Para além disso, cinco indivíduos marcados 
com posicionadores Argos nas barbatanas dorsais (que comunicam 
com satélite quando os animais estão à superfície) confirmaram que 
os tubarões-martelo juvenis maiores (de quatro a cinco anos de ida-
de) se mantêm nessas mesmas áreas durante, pelo menos, um ano. 

Estes padrões de movimento e uso do habitat revelam que esta 
subpopulação encontra, verdadeiramente, um habitat preferencial 
nas zonas costeiras das ilhas do Faial e do Pico, constituindo assim 
uma forte evidência para que esta área seja considerada uma materni-
dade para esta espécie de forma previsível e estável ao longo do tempo. 

Outro comportamento evidenciado por este estudo foi a variação 
diária circadiana, bastante evidente na utilização de zonas mais costei-
ras durante o dia e deslocação mais para o largo durante a noite. Neste 
período, a utilização de marcas de armazenamento de dados por saté-

lite também evidenciou uma maior atividade dos tubarões, que mer-
gulham mais fundo, muito possivelmente para se alimentarem de pre-
sas na coluna de água e/ou nos fundos areno-rochosos da plataforma.

Estes resultados permitem-nos especular que é a combinação de 
condições ecológicas favoráveis, nomeadamente o aumento das opor-
tunidades de alimentação conferidas pelo nicho trófico alargado das 
comunidades costeiras insulares, com a redução da pressão dos preda-
dores, que resultará num fator evolutivo fundamental para que os tu-
barão-martelo juvenis usem as zonas costeiras destas ilhas oceânicas ao 
invés do oceano aberto e mesmo de outras zonas costeiras continentais. 

Do ponto de vista das implicações para a gestão, e dado que estas 
áreas de maternidade constituem um habitat essencial para esta espé-
cie, elas devem ser explicitamente incluídas nas medidas de conserva-
ção marinha, nomeadamente em instrumentos de gestão espacial das 
actividades humanas, por exemplo através da integração de área de 
maternidade em redes de áreas marinhas protegidas. Estas medidas 
devem ser desenhadas à escala local e também regional (Macaronésia, 
Atlântico nordeste), uma vez que as mesmas desempenham um papel 
de maior importância para a população de tubarão-martelo-liso no 
Atlântico Norte, e que esta espécie está classificada como ameaçada, 
necessitando, por isso, de proteção das ameaças decorrentes das ati-
vidades humanas. 
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Juvenis de tubarão-marte-
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Mapa mostrando a localização das maternidades de tubarão martelo na costa norte do 
Faial, percetíveis através do tamanho dos círculos de % de detecções acústicas ao longo dos 
cinco anos de estudo; côr branca – diurnas, côr escura – nocturnas (adaptado do original)



Os lagos formam armadilhas naturais capazes de reter e preservar 
sedimentos ao longo de milhares de anos. Assim, dependendo da 
idade do lago, a sua sequência sedimentar pode fornecer informações 
que nos permitem reconstruir a história climática, ecológica, tectó-
nica ou até vulcânica de uma dada região (Björck et al., 2006; Sáez 
et al., 2007; Giralt et al., 2008; Stockhecke et al., 2014; Hernández 
et al., 2017; Vázquez-Loureiro et al., 2019).

Reconstruir a história eruptiva de ilhas vulcânicas é geralmen-
te uma tarefa complexa e difícil, uma vez que estas são geralmente 
de pequena dimensão, possuem topografias irregulares, e algumas, 
como é o caso das ilhas que constituem o Arquipélago dos Açores, 
experienciam elevadas taxas de pluviosidade, fatores estes que contri-
buem para uma fraca preservação dos depósitos piroclásticos. Além 
disso, no caso dos Açores, o acesso a afloramentos é muitas vezes li-
mitado devido à elevada densidade da vegetação que cobre os flancos 
das ilhas (Kueppers et al., 2019). Nestes casos, os registos lacustres 
podem então fornecer dados que não se encontram acessíveis através 
do estudo das sequências expostas à superfície, permitindo obter as-
sim informações importantes acerca da frequência e estilo eruptivo 
de uma dada região (Wulf et al., 2004; Stern, 2008; Van Daele et 
al., 2014; Kutterolf et al., 2016; McNamara et al., 2018). Isto é 
particularmente relevante para as regiões que apresentam diversos 
lagos perenes, como acontece nos Açores, em que muitas das crateras 
vulcânicas se encontram preenchidas por lagoas. No entanto, apesar 
do seu grande potencial, esta é uma técnica que até ao momento se 
encontra por explorar no Arquipélago dos Açores.

É neste contexto que surge o artigo “Unraveling the Holocene 
Eruptive History of Flores Island (Azores) Through the Analysis of Lacus-
trine Sedimentary Records”, o qual investiga a história eruptiva recente 
da Ilha das Flores (Açores) com base no registo sedimentar de uma 
das suas lagoas mais antigas, a Lagoa da Lomba.

A Ilha das Flores não tem registo de erupções históricas, i.e. des-
de o seu povoamento no séc. XV/XVI, mas a sua última atividade 
vulcânica aconteceu apenas há cerca de 3000 anos (Morisseau & 
Traineau, 1985; Azevedo et al., 1991) com erupções magmáticas e 
freatomagmáticas (que resultam da interação entre o magma e água 
superficial ou do subsolo) que se agruparam em dois centros erupti-
vos, designados de Sistema Vulcânico da Lagoa Funda (Funda Vol-
canic System, ou FVS na sigla inglesa) e Sistema Vulcânico da Lagoa 
Comprida (Comprida Volcanic System, CVS na sigla inglesa). A 
Lagoa da Lomba é uma cratera relativamente antiga (>20 000 anos) 
e que fica localizada numa posição estratégica a meia distância entre 
os dois centros eruptivos, pelo que apresenta um grande potencial 
para preservar os produtos destas erupções.

Foi então realizado um estudo petrográfico, geoquímico e cro-
nológico, de um conjunto de três sondagens recolhidas ao longo 
de um perfil N-S, a diferentes profundidades, da Lagoa da Lomba. 
Foram identificadas três fácies distintas: lacustre, terrígena e vulcâ-
nica. A fácies vulcânica foi interpretada como piroclastos de queda 
(tefras), correspondendo, portanto, a períodos de vulcanismo ativo 

(explosivo) da Ilha das Flores. Com base na estratigrafia das diferen-
tes sondagens, na geoquímica do vidro vulcânico e nas datações de 
radiocarbono obtidas através de extratos de pólen, foram estabeleci-
das correlações entre as diferentes sondagens. Os diferentes níveis de 
tefras mostraram-se representativos de 4 erupções distintas. Os de-
pósitos das duas erupções mais antigas são exclusivamente compostos 
por material juvenil (i.e. magma arrefecido dessa mesma erupção), 
com texturas escoriáceas, enquanto as duas mais recentes apresen-
tam uma quantidade considerável de líticos (fragmentos das rochas 
encaixantes arrancados à conduta vulcânica durante o processo erup-
tivo). Esta diferença sugere que as duas erupções mais antigas foram 
exclusivamente magmáticas mas que as mais recentes poderão ter 
experienciado explosões freatomagmáticas em resultado da interação 
entre o magma e a água subterrânea presente nos aquíferos.

De modo a atribuir uma idade a cada um dos eventos eruptivos 
e a estabelecer uma frequência eruptiva (mínima) para a Ilha das 
Flores durante o período Holocénico, foi construído um modelo 
de idades para a Lagoa da Lomba. Os resultados obtidos mostram 
que as 4 erupções terão ocorrido ao longo de um período máximo 
de ~4 000 anos, com as erupções a datar, da mais antiga para a mais 
recente, 6280, 4990, e 3660 anos BP (antes do presente) e algures 
entre 3660 e 2356 anos BP. 

Na tentativa de descobrir a fonte de cada uma das erupções, foi 
ainda desenvolvido algum trabalho de campo na zona envolvente 
da Lagoa da Lomba e também nas zonas proximais dos dois centros 
eruptivos mais recentes, FVS e CVS. Com base na estratigrafia e 
na geoquímica do vidro vulcânico foi possível associar a erupção 
mais recente ao Sistema Vulcânico da Lagoa Comprida e a segunda 
erupção mais recente, ao Sistema Vulcânico da Lagoa Funda. As duas 
erupções mais antigas não se encontram preservadas nas sequências 
expostas à superfície e, portanto, não foi possível atribuir-lhe uma 
fonte. Contudo, dada a natureza dos piroclastos e a geomorfologia 
envolvente, sugere-se que possam resultar de erupções associadas a 
cones de escórias localizados nas proximidades da Lagoa da Lomba, 
e.g., Marcela e Pico do Touro.

Este trabalho veio contribuir para o conhecimento da história 
eruptiva recente da Ilha das Flores, mostrando que o vulcanismo 
durante o Holocénico (últimos 11650 anos) foi mais longo e mais 
recorrente do que se pensava. O risco vulcânico da Ilha das Flores 
tem sido muitas vezes subvalorizado, dada a localização num am-
biente tectónico relativamente estável, e tendo em conta a ausên-
cia de erupções no registo histórico. Estes novos dados, no entanto, 
mostram que a Ilha das Flores sofreu diversas erupções num período 
relativamente recente e, portanto, ao contrário do que é tipicamente 
assumido, a possibilidade de futuras erupções deve ser devidamente 
considerada. Este trabalho vem ainda demonstrar a importância da 
tefroestratigrafia de sequências lacustres para a reconstrução da his-
tória eruptiva de ilhas vulcânicas, especialmente aquelas de pequena 
dimensão e/ou com um coberto vegetal denso, como é o caso de 
muitas ilhas do Arquipélago dos Açores.
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